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Serra gaúcha investe em clones 
próprios para reduzir importação
Variedades viníferas são reproduzidas aqui para obter melhor adaptação e terroir

Com o objetivo de for-
talecer a identidade viti-
vinícola da Serra gaúcha 
e ampliar alternativas ao 
material introduzido de 
programas europeus, a 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Em-
brapa Uva e Vinho), desen-
volve o Projeto Seleclone, 
contando com apoio do 
Instituto de Gestão, Pla-
nejamento e Desenvolvi-
mento da Vitivinicultura 
do Estado do Rio Grande 
do Sul (Consevitis-RS) nos 
últimos dois anos. A inicia-
tiva já contabiliza cerca de 
135 clones de 59 variedades 
viníferas em estudo, sen-
do 14 materiais atualmente 
em fase final de validação 
e dois já encaminhados pa-
ra registro, consolidando 
um avanço na construção 
de alternativas genéticas 
adaptadas ao terroir local.

As demandas que bus-
cam ser atendidas pelo 
Programa de Seleção Clo-
nal são a falta de recomen-
dações técnicas para a re-
gião da Serra gaúcha dos 
clones comerciais introdu-
zidos de programas euro-
peus, bem como a busca 
por alternativas de novos 
clones selecionados nas 
condições locais. Dessa 
forma, o objetivo princi-
pal é prospectar, avaliar 
e selecionar clones de va-
riedades viníferas com ca-
racterísticas agronômicas 
e atributos de interesse co-
mercial para disponibili-
zação ao setor vitivinícola.

Seleclone
De acordo com dados de 

2025 do Sistema de Infor-

Com início em 2015, 
o projeto atua a partir 
de duas ações principais: 
gerar recomendações 
para clones comerciais 
de variedades viníferas 
introduzidos da Europa e 
selecionar novos clones 
de variedades viníferas 
para as condições 
ambientais locais.
O método de seleção 
clonal consiste no 
progresso genético dentro 
do próprio material em uso 
e já consolidado, ou seja, 
trata-se da prospecção 
e seleção de plantas 
portadoras de variações 
para características de 
interesse em cultivares já 
existentes. O foco, dessa 
forma, não é obter uma 
nova variedade, mas, sim, 
obter um novo clone de 
uma variedade já comercial 
que possua algum 
diferencial ou alguma 
variação em relação ao 
material original. 
Essas variações em 
grande parte estão 
associadas a mutações 
genéticas que geralmente 
são encontradas com 
maior probabilidade em 
vinhedos comerciais 
antigos. Para além da 
seleção genética, trata-se 
também de uma seleção 
sanitária. Dessa forma, 
busca-se fornecer ao setor 
materiais com variações 
para características 
importantes, além de 
possuírem elevada 
sanidade, item 
indispensável.
Assim, o projeto 
seleciona clones que 
apresentem: estabilidade 
de produção, com bom 
desempenho produtivo 
e que mantenham uma 
regularidade entre safras; 
qualidade em termos de 
potencial enológico e 
tipicidade; adaptabilidade, 
que apresentem 
adaptações às diferentes 
regiões vitivinícolas do 
Brasil, incluindo regiões 
emergentes; e sanidade.

Conheça o 
projeto

mações da Área de Vinhos 
e Bebidas (SIVIBE) da Se-
cretaria de Defesa Agrope-
cuária (SDA-MAPA), atu-
almente mais de 2.000 
vitivinicultores produ-
zem uvas de cultivares vi-
tis vinifera no Rio Grande 
do Sul, as quais geralmen-
te são utilizadas para pro-
cessamento, tendo como 
destino a elaboração de vi-
nhos finos. A área de cul-
tivo correspondente a es-
tes produtores gaúchos é 
cerca de 6.500 hectares, 
o que demonstra o poten-
cial de impacto do Projeto 
Seleclone.

Desde 2015, ano em 
que o projeto começou a 
ser desenvolvido, o valor 
total de recursos investi-
dos pela Embrapa no Pro-
jeto Seleclone, até 2025, foi 
de mais de R$ 928 mil re-
ais. O Consevitis-RS con-
tribuiu com o somatório 
de R$ 52 mil nos anos de 

O programa 
possui as 
seguintes 
etapas:

1ª etapa - Prospecção: 
realiza-se a busca e 
coleta de potenciais 
novos clones em 
articulação com o setor 
produtivo.

2ª etapa - Avaliação 
e seleção: verifica-
se a estabilidade da 
variação (mutação) e/ou 
sanidade, o desempenho 
agronômico e a qualidade 
enológica por no mínimo 
quatro safras. 

3ª etapa - Validação: 
a avaliação na área 
experimental da 
Embrapa é suficiente 
para validação. Para 
recomendação em 
outras regiões, se faz 
necessária a validação 
do material no local a ser 
recomendado. 

4ª etapa - Registro e 
lançamento do clone: 
a partir do interesse 
comercial, faz-se  o 
registro do clone, o 
lançamento no mercado 
e a disponibilização via 
viveiristas licenciados.

O ciclo de seleção, da 
prospecção até o registro 
e lançamento do novo 
Clone BRS pode levar de 
sete a 10 anos.

2024 e 2025, para compra 
de equipamentos, insumos 
agrícolas e de microvini-
ficação. 

Para o presidente do 
Consevitis-RS, Luciano 
Rebelatto, é fundamen-
tal que o Instituto esteja 
atuando nas atividades e 
pesquisas que são desen-
volvidas. “Pela nossa re-
presentação, devemos 
acompanhar o que acon-
tece no setor e planejar de 
forma conjunta com as ins-
tituições e entidades o que 
precisamos executar. Tra-
balhar variedades alinha-
das com o que o setor ne-
cessita é fundamental, pois 
busca trazer e valorizar a 
identidade e a qualidade. 
Podermos ter nossas va-
riedades faz com que pos-
samos trabalhar mais for-
te aspectos como o terroir 
e técnicas locais, entre ou-
tros tão importantes fato-
res”, pontua.

Projeto SeleClone tem como objetivo reproduzir variedades mais adaptáveis 
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Conforme o 
pesquisador da Embrapa 
Léo Carson, o Projeto 
Seleclone pode trazer 
novas opções de cultivares 
para a região da Serra 
gaúcha em alternativa a 
clones importados, que 
em muitos casos não 
foram testados em solos 
da Serra. O programa 
também acompanha e 
avalia opções de variações 
espontâneas ocorridas no 
ambiente local (mutações) 
na maioria das vezes 
selecionadas pelo próprio 
produtor, que observou 
nestas pequenas variações 
alguma característica de 
interesse. 

“Além disso, somado à 
seleção clonal, é exercida 
a limpeza sanitária dos 
materiais, que busca 
disponibilizar clones 
livres dos principais vírus 
que acometem a videira, 
sendo um dos focos 
principais do projeto. Por 
fim, o produtor terá novas 
alternativas de clones 
disponíveis no mercado, 
sem a necessidade 
de importação, com 
informações técnicas 
obtidas via pesquisa 
no nosso ambiente, em 
relação a solo e clima, e 
com qualidade sanitária 
garantida pela Embrapa”, 
ressalta Carson.

Atualmente, são cerca 
de 135 clones de 59 
variedades. Destes, em 
torno de 75 materiais 
estão em avaliação. Entre 
as contempladas, está 
uma nova variedade: a 
Chardonnay Rosé, ou 
seja, um Chardonnay de 
baga rosada, mutação que 
ocorreu na Serra gaúcha, 
no distrito de Tuiuty, em 
Bento Gonçalves. 

Hoje, 14 clones 
estão em fase final de 

validação, resultantes 
de Seleção Sanitária, 
os quais já haviam 
sido prospectados e 
limpos antes do início 
do projeto, em um 
trabalho realizado pelo 
pesquisador Gilmar 
Kuhn, hoje aposentado, 
e que foi mantido pelo 
pesquisador Thor 
Fajardo da área de 
virologia.  

Com lançamento 
previsto para este ano, 

dois clones já foram 
encaminhados para 
registro no Registro 
Nacional de Cultivares 
(RNC), sendo um clone da 
cultivar Cabernet Franc 
e outro de Tannat, duas 
uvas importantes para a 
região da Serra gaúcha. 
A previsão é que, pelo 
menos, mais seis clones 
sejam lançados até 2030, 
incluindo cultivares 
importantes como a 
Cabernet Sauvignon.

Alternativa 
a clones 
importados

Fase atual do processo de clonagem
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